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As mudanças na saúde exigem profissionais que atendam às reais necessidades da população1. 
A assistência à mulher vai além do ciclo gravídico-puerperal2e a formação deve assegurar a 
integralidade da atenção, a qualidade e humanização do atendimento3. Objetivo: analisar as 
concepções teóricas e práticas de docentes de Saúde da Mulher em cursos de graduação em 
Enfermagem. Metodologia: abordagem qualitativa, exploratória, descritiva. Participaram três 
docentesde Graduação em Enfermagem, através de entrevistas analisadas com base nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Enfermagem e diretrizes do Ministério da Saúde para a 
Saúde da Mulher. Resultados: As docentes consideram a vivência na prática profissional 
importante, e procuraram se instrumentalizar na docência com leituras e cursos em educação e 
da saúde. Para docência utilizam materiais do Ministério da Saúde, livros e artigos científicos. 
Como fatores que dificultam a atuação apontam a falta de espaço no campo de aula prática e a 
formação para a docência. Considerações Finais: Destaca-se a valorização da pratica 
assistencial no âmbito da docência em Enfermagem, porém, se reconhece a necessidade de 
uma formação voltada para a área pedagógica. Contribuições para a enfermagem: O estudo 
forneceu pistas para a revisão do processo de formação profissional e a formação continuada 
dos docentes. 
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Descritores: Ensino – Enfermagem – Saúde da Mulher 

Eixo II – Formação em Enfermagem e o cenário atual do trabalho em saúde nacional 
e internacionalmente: discrepância entre o desejo da competência profissional e a 
demanda do mercado de trabalho; 
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Área Temática: 4. Formação e prática docente no ensino de Enfermagem 
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